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Comoopeemedebista virou réunoSupremopelo crimede
peculato, aOrdemdosAdvogados doBrasil cobra a saída dele da
Presidência doSenado. Planalto está preocupado comvotações

» JULIA CHAIB

O presidente do Senado,
Renan Calheiros
(PMDB), está cada vez
mais encurralado. On-

tem, um dia após o peemede-
bista ter se tornado réu no Su-
premo Tribunal Federal (STF), a
Ordem dos Advogados do Brasil
(OAB) pediu a saída imediata
dele do cargo. Embora não deva
ter efeito prático, a ação fragiliza
ainda mais o senador, que viu
na última quarta-feira falhar a
manobra arquitetada para ten-
tar votar o desfigurado pacote
anticorrupção no Senado.

Po r 8 v o t o s a 3 , o p a r l a -
mentar tornou-se réu por cri-
me de peculato, suspeito de
desvio da verba indenizató-
ria do Senado. A saída de Re-
nan do cargo, além de ainda
não ter previsão legal, neste
momento seria maior que um
mero desgaste político para o
governo. O segundo na linha
sucessória do Senado é o pri-
meiro vice-presidente, Jorge
Viana (PT-AC), opositor ao
Planalto. E cabe à direção da
Casa ditar o ritmo das vota-
ções. A saída agora poderia
ser muito ruim. Está marcada
para o dia 13 a análise em se-
gundo turno da Proposta de
Emenda à Constituição (PEC)
nº 55, do teto dos gastos.

O que pode tirar Renan da
Presidência do Senado é a con-
clusão de uma ação no STF que
questiona se réus podem ocu-
par cargos na linha sucessória
da Presidência da República,
como é o caso do peemedebis-
ta, após o presidente da Câma-
ra, Rodrigo Maia (DEM-RJ), na
escala. A maioria dos ministros
já votou para que parlamenta-
res que respondam a ações pe-
nais não possam ocupar os car-
gos, mas o julgamento acabou
interrompido em novembro. A
ação foi proposta quando o de-
putado cassado Eduardo Cu-
nha (PMDB-RJ) tornou-se réu e
comandava a Câmara.

Mesmo assim, a OAB defen-
deu a saída de Renan do cargo.
“Com a decisão tomada pelo
STF de tornar o presidente do
Senado, Renan Calheiros, réu
em processo sobre peculato, é
necessário que ele se afaste ime-
diatamente de suas funções de
presidente do Senado e do Con-
gresso para que possa bem exer-
cer seu direito de defesa sem
comprometer as instituições
que representa”, disse, em nota,
o presidente da entidade, Clau-
dio Lamachia.

O advogado ponderou que
não faz juízo quanto à “culpa-
bilidade” do senador. “Trata-se
de zelo pelas instituições da
República. Por este motivo, é
preciso que o senador Renan
Calheiros seja julgado de acor-
do com os ritos e procedimen-
tos estabelecidos em lei, com
acesso à ampla defesa e ao con-
traditório. Mas sem que isso
comprometa o cotidiano e os
atos praticados pelo Senado
Federal”, conclui a nota.

Eleições
Além da falta de apoio à saída

de Renan, o Congresso está pres-
tes a entrar em recesso parla-
mentar, em duas semanas. Só
retorna em fevereiro, quando
será escolhido os novos presi-
dentes da Câmara e do Senado.
O líder do PMDB, senador Euní-
cio Oliveira (CE), é o mais cota-
do para substituir Renan.

A denúncia feita pela Procu-
radoria-Geral da República foi
parcialmente aceita pelos mi-
nistros do Supremo. As acusa-
ções por falsidade ideológica e
uso de documento falso pres-
creveram, por causa da demora
do processo em ser concluído.
Além da denúncia recebida pelo
STF, Renan ainda é alvo de 11 in-
quéritos na Suprema Corte e de
uma ação de improbidade ad-
ministrativa na primeira instân-
cia, na 14ª Vara Federal.
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Renan aposta no recesso parlamentar para ter sobrevida à frente do Senado: duas semanas até a pausa

Articulações com o PSDB
O presidente Michel Temer

começou a abrir mais espaço pa-
ra o PSDB. Ciente do alerta cau-
sado ao equilíbrio político pela
queda de ministros e o aumento
da participação popular nas ruas,
aliado a índices econômicos que
seguem ruins, o governo precisa
assegurar o apoio firme do alia-
do, em um momento de votações
de reformas importantes no Con-
gresso. Temer tem consultado ca-
da vez mais as propostas de seto-
res tucanos. E já se reuniu e terá
mais encontros com parlamenta-
res, como os senadores Tasso Je-
reissati (PSDB-CE) e José Anibal
(PSDB-SP). As propostas concen-
tram-se nas áreas de microeco-
nomia e questões tributárias.

Para integrantes do PSDB, o
partido poderia ser considera-
do hoje um fiel da balança. E,
para assegurar o equilíbrio da

legenda na base, no lugar de
cargos, o governo tem buscado
atender a demandas para con-
siderar propostas para a área
econômica, por exemplo. Aní-
bal tem sugestões para a área
de infraestrutura.

No mesmo dia em que foi con-
firmada a saída do ministro da
Secretaria de Governo, Geddel
Vieira Lima, Temer teve um al-
moço com o ex-presidente Fer-
nando Henrique Cardoso e com
o presidente do PSDB, senador
Aécio Neves. Os encontros entre
Temer e Aécio têm sido cada vez
mais frequentes.

O PSDB cobra também uma
resposta do governo em relação à
área social. Enquanto as reformas
econômicas não dão resposta
prática no curto prazo, há a avalia-
ção de que o governo precisa exe-
cutar alguma medida social. (JC)

Énecessário que
ele se afaste
imediatamente
de suas funções
de presidente
do Senado e do
Congresso para
que possa bem
exercer seu
direito de
defesa”

Claudio Lamachia,
presidente da OAB
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OAB pede o
afastamento
de Renan


